
A InsensibUidade damonstroda pelo* repreaentontee do Instituto do Açucor e do Álcool qucmto ao reaproveltamenlo ou transiormação em algo útil à  coletivi­
dade lençoense ao longo de todos esses anos em que a  velha destUaría está desativado, motivou a  busca da opinião popular quanto ao destino que deveria ser 

àquelas in irH a í'^  Sugestões, revoltos e descontentamento, ioram as várias maniiestações ouvidas e sentidas e que se encontram transcritas na pág. 3.
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Lamentáveis inci­
dentes aconteceram 
em Botucatu quando 
da visita do Governa­
dor Paulo Salim Ma- 
lui àquela cidade. O 
episódio de violência 
ocorrido quinta íelra 
no campus da Unesp, 
quando elementos 
da segurança do go­
vernador dispersa­
ram os estudantes,

reeditou o que acon­
teceu na Freguesia 
do Ó, bairro da capi­
tal F>aulista.

Em corta à  popula­
ção, aprovada na As­
sembléia do Centro 
Acadêmico ‘'Pira)á 
da Silva", os estudan­
tes justiíicam-se que 
"apenas faziam rei­
vindicações e protes­
tavam contra o gover­

nador, que veio pro­
mover um verdadei­
ro comício político 
no campus, e que, as 
ofensas e revide o 
pedradas, que estão 
sendo denunciados, 
ocorreram somente a- 
pós os estudantes se­
rem pisoteados e es­
pancados por ele­
mentos da seguran­
ça d© Paulo MoluT.
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Casa da Ugricultura entra
em campo

Recessão no comércio lençoense

A  C »u tia Africollo* Dal 
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boa» M uU adot ao  d cco m r d o ie  aao . (pág, 4)

nibergue Noturno 
pede amparo
O Albergue Noturno ‘T>ONA SINHA**, 

desde 1972 vem prestando inestimáveis ser­
viços quanto ao alendimsnto de itinerantes 
desi^otegidos pelo sorte e que. ao passar 
por nosso cidade, lá têm encontrado um t^ 
to. um pedaço de põo e algum coniôrto. 
A continuidade de seus trabalhos porém, en­
contra uma séria barreiro, podendo até pa- 
redixar suas hmçõee em vista da grande di­
ficuldade financeira por que posso. E inegá­
vel a  suo Importância socicd e humana co­
mo também o é a  conscisntização de toda 
população lençoense para que o alude a 
so^vtver.

falso 
aumento

Fumado Morais  ̂Vlco-Prosidonte do Sln* 
dícoto dos JornoUfitos do Estado de São Pou« 
Io e Deputado EstaduoL analisa e comenta 
sob o título TALSO AUMENTO*'s os novot 
▼encimentoB do funcionalismo poulistOs 

Acha o deputado» que o qoyemador pro­
curou '"{ustomente diferenciar os setores que 
mais se destacaram ao lonqo dos anoa por 
sua combatividade na luta por melhores 
vencimentos Oa desta maneira isolá-los do 
restante da mossa silenciando^ e '̂com- 
prando-os*' com aumentos mais realistas d * 5*

Opala X Kombi: 
2 feridos

Na segunda ieira. dia 18, por volta dos 
9 horas, a  Kombi dirigida por Indolécio Ca- 
ciotori quando trafegava pela Av. José Anto- 
nio Lorenzetti. sentido bairro ddade. foi a- 
balroada por um Opala da cidade de Maca- 
tuba que. ao convergir para esquerda com 
destino ò V. Cruzeiro, cortou a  frente do pri­
meiro veiculo causando um acidente de con­
sideráveis proporções. O motorista da Kombi 
sofreu fraturas na perna e braço esquerdos 
e de duos costelas, além de escorriações sen­
do que o condutor do Opala, apenas leves 
ferimentos. Os dois veículos sofreram donos 

de elevada monta.

Futebol Juniors hoje no Bregão
Motivado CM. vai à Alta Paulista
O Júnior Joga hoje amisto- 

somente contra a  A.A. Igaraçu- 
ense enquanto que o CAL vai à 
ddade de Penápolis, na Alta 
Paulista para cumprir o seu p^ 
núltimo compromisso na atual 
fase do campeonoto. Pela ótima

componha realizada pelo Júnior 
neste primeiro turno, vale à  p ^  
na que o torcedor compareça 
logo mais no Bregão para presti­
giar os comandados de Wilson 
Tessuti e motivá-los paro os pr^ 
ximoB Joraodas.

Dez razões para não 
se acreditar no IBC

Remodeladas instalações 
da Indústria CORVO DRRNCO

A Indústria de A- 
guardent© C o r v o  
Bronco comemorou 
ontem a  remodela­
ção de suas instala­
ções com um suculen­
to churrasco ofereci­
do aos amigos e cli­
entes. Gerson e Gil­
son. a  terceira gera­
ção da família, boje

à  testa doquela or­
ganização. estão dan­
do continuidade ao 
trabalho de seu pai, 
Antoninho, que brl- 
Ihantemente adminis­
trou a  empresa fun­
dada há mais de trin­
ta anc« pelo agricul­
tor Luiz Boso. Os jo­
vens empresários es­

tão mantendo a  tra­
dição de pai para fi­
lho, num constante 
desenvolvimento ct> 
locondo-a entre os 
maiores da regiõo.

Satisfeito, o velho 
capitão comemorou 
com filho e netos, 
mais um estágio da 
obra por ele inidada

No momento em qus o Con­
selho Monetário Nacional estuda 
o novo preço-bose para o café. e 
diversos autoridades proclamam 
que ele não poderá exceder a 
Cr$ 6.0004X) a  saca. Raul de Mel­
lo Senra Filho iaz algumas con­
siderações despercebidos por 
muita gente e apresenta estatisti- 
coB sobre as cotações e resp>ecti- 
vas elevações de preços dos 
componentes do custeio da agro­
pecuária e valores da sua ven­
da. O salário mínimo passou de 
CrS 2.268.00 em 79 para C ^ ., .  
8.664.80 em 81 com um otimento 
de 273%; no mesmo período — 
óleo diesel de CrS 8.70 para CrS

32.50; adubo em geral de CrS... 
6.000,00 para CrS32,000,00; Juros 
para a  lavoura de 15% para 
45% — Produtos Agropecuários, 
considerando o mesmo período: 
amendoim — de CrS 220,00 para 
CrS 735,00; leite — de CrS 5,90 pa- 
ro CrS 24.00 — Milho de CrS .. .  
160,00 para CrS 600,00 — Soja de 
CrS 400.00 para Cr$ 1.000.00; O 
coíé passou de CrS 5.000,00 para 
CrS 6.500.00 com um aumento de 

. apenas 30% quando os demais o 
têm de 200 até mais de 400%. nu­
ma flagrante discriminação em 
relação aos demais. Vale portan­
to o decólogo para não se acre­
ditar no IBC inserido na pág. 4.

Como colaborar com a Campanha do Agasalho - cronograma na página 7
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APIMENTADO
REQUIEM PARA O CAFÉ 

Quanta coisa para se íalor nesta 
semana. A medida que o tempo possa 
a  situação parece endurecer para todo 
mundo, em todos os setores e sentidos. 
Em compensação, para os críticos vai fi­
cando cada vez mais "moleza". Aten­
temos para o problema café. que todos 
08 anos nesta época vem à baila com 
a  discussão do preço de gozantio. (Pôxal 
mas com essas 'letronas" que estão im­
primindo, pouco ou quase nada pode­
rei falar. Seró a  censura? Prévia? Ou 
especial? Espero ser compensado no es­
paço reservado, coso contrário me reser­
vo o direito de mandar tudo para o es­
paço em poucas linhas). Mas, o café! Já 
notaram que todo mundo que aborda, 
com severos críticas a  política do café, 
é govemista? Por excelência? Integra, 
]á integrou ou vai integrar o governo. 
Fábio Meireles. Maurício Lima Verde, 
Abreu Sodré e tantos outros presiden­
tes de associações, sindicatos e coope­
rativas, que aciimulom também as fun­
ções de Hderes ou presidentes do PDS 
em seus Municípios ou Estados. Como 
acreditar na sinceridade, na convicçõo 
e no espírito de luta desses homens em 
defesa da classe, se um simples aceno 
para um posto ou um cargo importan­
te os deixa atônitos. Seus brados, seus 
gritos, seus protestos são dimensiona­
dos cuidadosomenle por um diaposõo 
que elimina qualquer risco de expô-los 
à  desafinação. E por conseguinte, mon- 
têm-se afinados com as duos bondas. A 
de lá, do governo, e a  de cá, dos caiol- 
cultores. Regendo, como bons maestros, 
alegres dobrados para lá e melancóli­
cos marchas fúnebres para cá. — To­
davia, um alerta! Podem começar en­
saiar um réquiem, porque o fim está 
próximo. E não adiantam as lamenta­
ções télricas: Era lõo boml Gostava tan- 
tu de plonlar cofél Cuidava como se 
fosse uma criança, xim filho seu! Justa­
mente agora que o preço ia melhorar, 
que poderio aproveitar um pouco, ele 
Aceitam um cafezinho?

A velha destilaria do lAA deu pano 
prá manga esta semana. Todo mundo 
botou a  boca no trombone condenando 
o estado de abandono do prédio, rele­
gado ao tempo e ao vento. Assim se pas­
saram 20 anos e assim se passarõo ou­
tros tontos. É só deixar como está, prá 
ver como é que fica. As instalações da 
Massey Ferguson já estão completan­
do um aninho de desativação e só espo­
radicamente têm sido utilizadas, sem 
que noda de concreto exista para seu 
futuro, que justifique o apoio recebido 
no passado. Bem que podería tronsfor- 
mar-ee num presente para a  cidade. . 
Mas não de grego, este basta o da des­
tilaria.

O campus da UIÍESP de Botucotu 
transformou-se num campo de batalha 
durante a  visita do governador Moluf 
àquela Escola. Enquanto o governador 
rezava um pai nosso e tres ove marias, 
sua segurança descia o sorrafo no lom­
bo dos estudantes que empunhavam 
faixas e cartazes de protestos e reivin­
dicações. — Uma vela à  Deus e outra ao 
diabo. — Isso é que dá para esses estu­
dantes que tentam infernar a  vida do 
piedoso governador.

Em Ribeirão Preto, ao abordar os o- 
cídentes de Botucotu, ge expres­
sou o governador: 'Só o amor constrói 
umo sociedade justa, livre e respeitá­
vel Todos sabem o que tenho feito pela 
justiça social Como é bom amar neste 

mundo; como é bom fazer o bem para 
o próximo . — "Obrigado governador, 
mas nós preferimos o amor no velho 
estilo — retrucaram os estudantes de 
Botucotu'

DRA. MARIA CLAUDIA 
CESQUINl BOSO 

PSICÓLOGA —  CRP 1S51
Atendimeato cora hom tDarcada 

RUA ANITA CARIBALDI, 929 —  SALA 6

Casa da ngricullura entra em campo
Cèíciçuhom  dos U  lauiii- 

cípiús que ÍQ rot^  a Delega­
cia A ^cola de Bauru, csu- 
rio  cm Líúçóis, mãu pre* 
ciaiDcate oo Súio &áo Carlos 
dos Inuios TrcceaÜ, quando 
da realização do **D1A DO 
^AMPO^ que acontecerá no 
pròMmú Ula 29. aesta feira.

O eveniú á uma promoção 
da Casa da Agricoltura local, 
tcodo à frcnie seu Riponsi- 
vel. o agrônomo iosé Paulo 
QuinlaniUia, com o apôio da 
DlRA Divisão Regional de 
Agricultura, e Dekgacia Agrl* 
cola de fiauni.

Em contato mantido com a 
reporiaFcm d '0  ECO. tanto o 
titular da Casa da Agriculni* 
ra quanto o Delegado agHcola 
Dr. Fábio Dutra. Creram 
vfD Riaio do que coniiste e da 
importância do **Dia de Cam* 
po** para oe agncnltoRs da re­
gião. além dos bcneíldoi qna 
tal acontecimento trará à 
cloise cafeicultora. dado que 
oa conhecimentos, técnicas e 
práticas mÍAlstradoi naquele 
dia se voltam inteiruDcaie ã 
cultura do café.

Fábio Dutra definiu o *Dia 
de Campo" cctno "uma ativida­
de metodológica que le es- 
coibe para levar uma nova téc> 
nica ao agricultor ou para a* 
primorar alguma já utilizada 
cm determinada culnira'*.

*Ho caso do café, tnptirva- 
DOS ao produtor o gésso apli­
cado como corretivo nessa la­
voura. além de trazermos um 
técnico especializado em me­
todologia de poda do csfedro. 
"Além das inovaçóea apresen* 
tadas, a importância de um 
dia como esse prexkle-se ao 
falo de confreienüiar oi agri­
cultoras. que passam assim a

se conhecerem, trocando entra 
tí idéias e etpehéncias. Pas­
sam a B visitar e. séa  co­
nhecer nosso município que 
Sempra goetamos de mostrar a 
lodo mundo. Mas, a importãi^ 
d a  maior, está no falo de m 
atingir um número basUnte e- 
levado de cafcicultores numa 
taú a  de tempo rtlaiivamente 
pequena. Sio tranamitidos 
novos conhecimentos a  200 ou 
300 pessoas em mais ou me­
nos 3 horas, número que um 
agrônomo só atingiría em tor­
so de um ano. fosse visitar de 
um a um".

Segundo o delegado, tal prá­
tica é «acolhida após serem a- 
naliaadai aa várias culturas e. 
como no caso do café que atu­
almente está com 0 praço bai­
lo , esta rarviri para se melho­

rar a produtividade mm one­
rar a cultura, citando alguns 
meios como adubiçdes mais 
comrotadas. de terra,
etc., diminuindo assim o cu^ 
to da produção.

Abordado pelo rapórter a rai 
peilo da demora dos órgãos 
go>‘tmam<niais em fiiar o 
preço mínimo do café. o ti­
tular da Delegacia Agrícola dis 
se da sua esperança, de que o 
governo Federal le detenha 
no caao de que seus compa­
nheiros de cultura do café e 
que, oo dia 27 próximo, quaiw* 
do provavclmenie os estudos 
lenhAlP sido conduídot, os 
nossos mandatáiios lembram-se 
também de que foram eles 
quem financiaram a caíeicul- 
tura paulista e brasikira e 
cheguem a "um preço real­

mente justo para o «aíeicultor. 
para que os mesmos 
prosseguir na sua atividade.* 

Dutra é eafcicultor. e como
tal .B tivesse que fixar o pre­
ço de Ku produto o faria cm 
Cr} 13,500.00. No entanto não 
acradita que isso seja atingido, 
pois os responsáveis deram a 
entender que esuria bem a- 
baixo. Segundo ele, o mínimo 
para o café girará em torno 
de Cr$ 9.000 pelo que le p o  
de supor. Ele também não 
cr6 que seja atingida a previsão 
de 32 milhões de sacas .fei­
ta por técnicos do IBC e que 
sendo bastante otimista, a alua] 
safra poderá atingir 27 a 29 
miihóes de sacas.

Seis portanto as eiapaa 
com o  tempo de 15 minutos 
de duração para cada u* 
ma. Kndo que. em tres horas 
150 oo mais agricultores ra- 
ceberam instruçóes.

Após a raatizaçao dag priU- 
cai> os pariicipanies lerio opor 
tunidade de visitar a fábrica
LWART e a esposiçio de má­
quinas e cquipameniús agríco­
las.

Como novidades, a Ditifflâg 
provavelmente trará uma mc  ̂
dertussima colhedeira de ca­
fé e a Cainco, uma abana- 
deira. para leram feitas de* 
monxiraçóes,

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA
Cirurgiáo De&tuia —  O tngn Germl

KUA 7 DE SETEMBKOp 833 ^  F#M  «3-UKn
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(O ceei
£  uma publIcnçÃo dn 
Empresa JorTtalíetícA 
O ECO Lida. Diretor 
Responsável: Alexao 
dre Chitto —  Diretor 
Comercial: José Caj- 
los do Amaral. O 
ECO é reglstraJo con 
(orme a Lei de ln>* 
prensa, pelo Decreto 
2322 de 20-05-40. 
com registro no DIP. 
Composto e imprenso 
em oíiemas próprias. 
Redação» Administm- 
ção e  Publicidade —  
Rua Cel. Joaquim Ga­
briel, 57, Lençóis Pa* 
uUsta —  Sõq Paulo. 
Departamento de Cir 
eulação —  (mesmo 
endereço) Remes* 
sa» para qualquer po^ 
to do Pais, pela em­
presa de Correios e 
Telegráíoe- Assinatu­
ra pelo período de 1 2 
meses: 1.000, com 
cheque nominal e 
visado a favor de Em­
presa Jomaltsdea O 
ECO Ltda, Outras ci­
dades Cr$ 1.200.00

Valmet É com a
RIACHO GRANDE

A CASA AMIGA DO AGRICULTOR 
TRATORES. MAQUINAS. PEÇAS E

IMPLEMENTOS 
PARA PRONTA ENTREGA

Tratores novos
VALMET 86-ID 
Direçáo Hidráulica 
VALMET 65JD  
VALMET CAFEEIRO 

RUA DR. GONZAGA MACHADO. 1-48 
VILA VICENTINA TELEFONE 23S919

BAURU
TELEX (0142) 445 RGBU BR

VolUodo ás sJivIdadei do 
"Dis de Csmpo*. foi «xplks- 
do à reportagem como se­
rão desenvolvidos os trabalhos.

Após s recepção dot caiei- 
culioras. os mesmos serão di- 
>ndidos em grupos de 25 e, en­
tão serão encaminhados às di- 
\enaa etfaçòes na tegulcts 
ordem: Cala^m ; aplicação 
de comtjvos: poda de café s- 
dubaçáo de solo e foliar, apli­
cação de aduboa

Além desse "Dia de Cam­
po"' no proximo dia 29. kus 
promotoras praiendem draaii- 
xar mais um. a req^etto da 
Irrigação do feijão, provavel­
mente na fazeodo do &r. 
Ideval Paecola. quando a- 
qui estarão produtores dos 13 
maoidpíof da região que 
compócm a  Delcfacia Agrícola 
de Bauru, para aplicação de* 
técnicas e práticas daquela la­
voura.

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA 15 DE NOVEMBRO, 629 —  IXNÇOIS 
FONE 631393 — Em^REGA À D<'MICIUO

Junho
Mes de Vacinação contra Febre Aítosa 
(Fazendeiros: Não deixe de vacinar 
seu rebanho)
Leve os dados para a  sua CASA DA 
LAVOURA

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

Expresso Principal
SEGURANÇA —  RAPIDEZ —  PONTUALIDADE

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE i
PkuI» __ BotuCAtu —  São Manoel —  Avaré —  LençÃis PaulUta —

A ^ d o t  —  Bauru —  Igaiafu do Tietê —-  Barra Bonita e Vica>Veru

MATRIZ:
AVENIDA IRMAS CIN­
TRA, 663 —  FONES: 
412371 E 412259 
S. MANOEL —  SP.

n U A L :
RUA ARAGUAIA. S7S 
FVNDOS —  FONE: 
228 6207 —  CANINDÉ 
SAO PAULO.

S c m fo  . X e n o  .  S o ld a i cm  G eral • T cn- 

p a ra  L íquido —  Serviço* em  C alha*

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

CarOnldl N.o n  04 — Fose 63.1079. Lençóis Paulista

INFORMAÇÕES EM CAPOANl COM. DE
VEÍCULOS LTDA.

P A N IF IC A D O R A

M R R I O PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S

#



LençóU PauUita Domingo, 24 de medo de 1381

Destilaria:
O assunto DESTILARIA íol várias vêzes 

abordado por este jornal tanto com artigos de 
fundo, como através de reportagem e denún­
cia a respeito das condições em que se encon 
tram os construções daquela área.

Evidentemente não há interesse algum 
do orgâo responsável por aquele patrimô­
nio, o lAA — Instituto do Açucor e do Álcool 
pois. após longos anos de desativação, a- 

quele elefante bronco lá se encontra, sem 
utilidade alguma, enielando a cidade e atra­
vancando o seu desenvolvimento, apenas ví- 
ümo da destruição pelo tempo.

A insensibilidade que tem sido demons­
trada ao longo de todos esses anos de pora- 
lização e relegada ao mais completo aban­
dono e à  íalta de uma solução para o caso, 
motivaram uma busca da oplrúão pública a- 
trovés d '0  ECO, procurando sugestões do 
povo que tem todo direito de opinar, visto ter 
ali porte de seu dinheiro em forma de impos­
tos pagos, e que, como parte interessada pode 
sugerir medidas para o aproveitamento do 
que restou da velha destilaria.

Tanto os poderes públicos quanto d  
dodãos comuns foram ouvidos. No povo 
constatou-se uma revolta e descontentomen 
to geral por ver mal administrado o seu di 
nheiro ,sem nenhum benefício à  coletivida 
de.

O prefeito munidpal ao ser interrogado 
sclre o assunto, disse que ”por duos vezes 
tentei junto ao governo federal a  doação 
daquele prédio para que lá pudéssemos im­
plantar algo. O 1.0 pedido feito quando da 
visita do Presidente Geisel a  Bauru, através 
de um ofído entregue .a ele pelo General 
Hugo de Abreu por solidtação nossa, me­
receu a  otenção do presidente que nos pro­
meteu uma resp>osta Após muitos meses, ela 
veio do presidente do lAA, dizendo não ser 
possível a  doação mas uma alienação que 
dependeria de uma reunião entre o presiden­
te e a  diretoria. Até hoje nõo tivemos notí­
cia. Logo à entrada do Presidente loão Bap- 
tista de Figueiredo, fizemos um novo pedido 
e obtivemos como resposta avenas uma con­
firmação da informação anterior, ou seja a 
alienação dependendo daquela reunião, e 
mais nada".

Para o empresário Horádo Moretto "de­
veria ser feito um estudo mais aprofundado 
da questão. £ lamentável que ela fique as­
sim parada, sem uma utilidade prático e é 
um bem público que está se deteriorando. 
Deve ser oproveitado para alguma coisa 
mesmo çue fosse a  produção Ho álcool, sua 
antiga finalidade, o que vlria ajudar o pois, 
como alternativa energética, a  sair de sua 
dependência do petróleo. Os poderes públi­
cos deveriam fazer com que os órgãos com­
petentes dessem uma finalidade àquele pré­
dio, reunidos com a  Associação ComercioL 
Sindicatos, procurar uma maneira de trans­
formar aquilo num benefício ao município; 
não deixar um prédio que em vez de embe­
lezar, passa a  poluir o visual da cidade".

Na opinião de Alfredo Soares, mecânico 
de Coroni Tratores, "deveria e poderia ser 
utilizado para outras coisas. O mais certo é 
reformar para oproveitar, pois já está pron­
to e é caríssimo. Demolir é uma judiação".

"O Pró-alcool tão falado e que faz parte 
do lAA, é ligado à êle. deveria aproveitar 
aqueles inúmeros metros quadrados e não 
deixá-los à  mercê do tempo. As autoridades 
precisam insistir para que toda aquela área 
seja de alguma maneira reaproveitada", fo­
ram as palavras de Waldemar Geraldo 
Motta, vereador. Benlgmo Carrilho, residen­
te à  rua Floriono Peixoto, 487, compartilha 
da opinião de Mota quando diz que "agora, 
com o programa do álcool, aquilo está tudo 
no jeito para isso. Ou então o govêmo deve 
ria dar a  alguém para utilizar".

"Aquele local poderia ser aproveitado 
para tanta coisa que a  cidade necessita co­
mo: um Corpo de Bombeiros, há muito impres 
cindível; um Tiro de Guerra poderia ser a- 
brigado alí; escolas poderíam ocupar aque­
le espaço; um pronto socorro municipal, tam­
bém seria uma opção. Como destilaria. Já 
nõo tem mais finalidade pois, nada deve 
existir oli que se aproveite para tal, a  não 
ser as construções. Nunca como industria, 
pois a  cidade já possue o seu distrito indus­
trial e. se aproveitado aquele local para uma 
instalação de qualquer indústria, viria preju­
dicar e poluir uma zona já estritamente resi­
dencial . Uma outra saída seria o oproveita-
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fantasma irreverente!
mento da área, desde que adquirida pela 
Prefeitura, paia tror^ormar em lotes resi­
denciais, favorecendo a  expansão da cida­
de naquele sentido", foram os sugestões de 
Lourival Paccola, comerciante de aguarden­
te.

Para Silvio Rodrigues da Silva, Presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Lençóis Paulista, "uma coisa muito importan­
te para a  cidade e seus moradores, seria a 
transformação daquela area era creche e es­
cola para os mais carentes, visto que, como 
Destilaria já nõo tem mais nada Todo em­
penho dos autoridades municipais deveriam 
ser enviados junto ao lAA para se conse­
guir aproveitar o que lá existe".

"Lençóis e sua população ainda são muito 
carentes no que se refere a  habitação para 
a  população de baixa renda. Poderia ser 
construído alí um conjunto habitacional em 
forma de edifícios de apartamentos e que es­
ses fossem vendidos por preço acessível a 
essa população, foi a  sugestão dada por Ro­
sa Maria Povonello, secretário.

Tanta coisa boa que a  cidade precisa 
ter e aquela área se presta bem, como uma 
faculdade, uma unidade do Senai para a  
preparação de mão de obra especializada, 
já que novas indústrias virão para Lençóis 
além das que já temos; Creche, enfim, algu­
ma coisa útil à  coletividade pois para a  anti­
ga finalidade, nada mais existe oli que se a- 
proveite. está tudo corroído," na opinião do 
vereador Bepe Dolbem.

O Dr. Hermínio Jacon, presidente da Co­
operativa e Associação dos Fornecedores 
de Cana da Zona de Lençóis Paulista, acha 
que, "os autoridades municipais deveriam 
reivindicar junto ao lAA, a  transformação da 
velha Destilaria em algo útil à  comunidade, 
alienando ou doando. Também as empresas 
do setor privado, cooperativas entidades de 
classe, deveriam dirigir àquele Instituto seus 
esforços para o reoproveitomento e transfor­
mação em benefício público. Mesmo a  ex­
pansão do município naquele sentido está 
sendo prejudicada".

"Deveria ser convertido em indústria para 
dor serviço ao pessoal, se bem que o local 
não é o mais apropriado", íol a  opinião In­
cisiva de Tonico Alberto Placca, comercian­
te. Ao passo que Silvio Ramos B. da Silvo, 
prefere "que sela ocupada por uma faculda­
de; algo que venha ao encontro das neces­
sidades locais, pois afinal é dinheiro do povo 
jogado fora".

"Esse prédio da antiga destilaria de ál­
cool já está a  muitos anos obsoleto, não tem 
finalidade nenhuma para o lAA, pois foi Ins­
talado como reforço de guerra, na segunda 
grande guerra. Funcionou para aquela épo­
ca, agora naturalmente, não tem mais utili­
dade mesmo que houvesse a  possibilidade 
de uma outra emergência como aquela, pois 
hoje centenas de usinas produzem e supri- 
riam os necessidades de ^cool exigidas, se 
preciso. Sabemos que uma iniciativa para 
seu reoproveitomento deverá partir da Pre- 
feihira e órgãos competentes municipais para 
que esse patrimônio revertesse em favor do 
município. Nõo conheço atual estado daque­
les prédios, devem estar bem deteriorados, 
mas para alguma coisa deve servir, como 
por exemplo; obrigar a sede da Polida Mili­
tar. em vez de se construir uma nova. As resl 
dêndas que existem naquele póteo pode­
ríam ser transformados em residêndas dos 
ofldals, desde que bem reformados. Inclusi­
ve abrigar futuromente um Corpo de Bom­
beiros. Aquela área já está rodeada de resi­
dêndas e está se transformando num obs­
táculo ao progresso da ddade", disse o co­
mendador Dionísio CesquinL

A S T E S  DE COMPRAR VIDROS COSSULTE  
0 5  PREÇOS DE

Vidrex
VIDROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

MELHORES IND0STR1A5,  A PREÇOS SEM 
COSCORRENCIA
M A S T Ê M  A ISD A  MONTAGENS DE 8 0 X  
PARA BANHEIRO E VITRINE.
RVA CEL, JOAQUIM ANSELMO MARTINS.

fÍM 1540 —  FONE 631806 —

Outras opiniões foram colhidos com a  de 
losé Luiz Souza, contador, que acha "um pés­
simo cartão de visitas da ddade, pois, uma 
vêz aberta em sua totalidade a av. Joró An- 

'tonio Lorenzetti. ela será mais um acesso ã 
ddade e, os que por alí entrarem, terão uma 
péssima impressão de nossa ddade".

Por outro lado, Jair Casso li, sub-geren- 
te do Itaú. acredita que "o local deveria ser 
transformado num centro de lazer, vincula­
do ao Clube Atlético Lençoense. e, através 
de iim quadro do ossodados, fosse uma 
fonte de renda para o futebol. Seria o ideal 
.ser construído ali esse centro, aproveitando 
ínclusive o material da demolição e a exce­
lente vista da ddade".

Mães, como a  senhora Maria Toscano, 
residente à  Rua Felipe Camarão 471, acham 
importante que aquelas coristruções fossem 
reformadas para obrigar um Tiro de Guerra, 
pois assim não teriom que ver seus filhos 
deslocados para outros centros.

Com tais opiniões, fica a  expedotiva 
dos mais de 35 mil lençoenses quanto ao a- 
proveitamento do dinheiro de metis de 120 mi­
lhões de brasileiros, investidos indlretamente 
através de impostos e taxas em um dos maio­
res, ediíídos públicos da região, ora sendo 
destruído pelo tempo e desleixo doa autori­
dades.

W A Ç A O  A O  MENINO 
JESUS D E  FR A CA

«»
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r# •
c  •  poria m  o- 

bfirá, por Bücnaádio da 
Maria, VoMa Saffmda 
M ie, aa bato, procaro a 
voa ro fo , qoe miaha pr^ 
oa aeja atendida (Maa^ 
cÚM^aa a  pad ido).

Ob! Jan» qa« ditaartai 
*^udo que paidiraa ao Pai 
cm Meo norea, E3a alan* 
derm, por m tennédio da 
Maria Vem a Safrada 
Mãe, CQ hanunderiMite fO> 
fo  ao Voaao Pai em V o r  
•o  Nome <pw miaha ora** 
ç io  ceja oorida (MancL 
oaace o  ped ido).

Oh! Ji 
Ceo a T i 

mae a nuaha palavra fiio  
pauara**, por intermédio 
da Maria, V otea Safta» 
da M ie, eu coaRo qae 
minha oração eeia oovida 
(M enoona-sa o  P edalo).

Rezar 3 Awe Mariaa • 
1 Salva Rainha, Em

d e v a ã  lesta em 9 
borat, mandada psdilMar 
por ter alcançado

TUDO PARA SEU ENXOVAL VOCÊ ENCONTRA NA CRANDE 

CAMPANHA DE CAMA —  MESA E BANHO DAS CASAS 

PERNAMBUCANAS. DURANTE O  MES DE MAIO

Casas
Pernambucanas

RUA XV DE NOVEMBRO 606 —  FONE 631S5 —  P ad b ta

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE:

QUARTAS E SABAOOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA, D E ^ E  11 HORAS

SABADOS E DOMINGOS:

RODÍZIOS DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE 18:36 HORAS 
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A  PARTIR DO MEIO DIA

TUDO ISSO CCAt O  MELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
634)026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

Estamos fazendo a nossa história!
COLABORE, VOCE TAMBÉM COM O  MUSEU DE LENÇÓIS PAULISTA

aao preooaaj a  «firmo camMrradaa como raUquai 
Cada paça levará o  aoexia do aeo doador. Se voce pfnaiir 
como por eaemplo: documentoa, lan^iarina», «etatoeta», prato»,

montaria» e  outroa uteiuSiot da mfcvcaie tragam 
ENTREGUE SUA OFERTA A RUA IS  DE 
NOVEMBRO 735 LENÇÓIS PAULISTA

(RESIDÊNCIA DO SR. ALEXANDRE CHITTO)

adidas
M C /l

Fone 22-6j ^ S V O R T E
“lo  TUDO para seu es porte

r u a  b a t i s t a ,  d ®  C 3 r v a j / j o , 2 - 7 ò
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1.0 Cartório <1« Nota* •  
Ofkio de  Jofttíça 
M iial de Intimâçâo de 
ISOUNO SIMPUCIO DA 
SILVA £  SUA MULHER» 

o  praxo de 20 dias*
O  D r. Paulo A ntonio  

C eradi, Juiz d e  D ireito de  
Cocaarca de  Lençóis P a ^  
liata. Eatado d e  Sáo  
Io. na form a d a  leif etc .

F A Z  SA B E R  a  leolino 
Simplicio d a  Silva « eua 
mulKer. braa. caaadoa. ete 
barbeiro . eJa d e  p ro í. íg* 
ao rad a . que, po r eete jui 
zo  e 1*0 C a itó río  d«  No« 
taa a  Oficio d e  Justiça, tra  
m ita o« term os d e  um a 
Notificação (p ro c . 4ÔS^ 
60 )  que lhe m ove a  Corr» 
jyipHi* d e  H ab itação  P<^ 
pular d«  Bauru CO H A B, 
cuja inicial tem  o set^ia* 
te  teo r: **Exmo S r . Dou« 
to r Ju iz  de  D ireito da  
(em  b ran co ) V a ra  O v e i 
d e  Lençóis Paulista. NotL 
íicação. A  C om panhia de  
H abitação  P opu lar de 
Bauru COHAB«BU. Em» 
presa d e  Econom ia M ista, 
iascrita no C G C  ( M F . )  

lo b  A. 4501007K 0 0 0 IK)3, 
com  eede na  c id ad e  d e  
Bauru S P  k  rua 7 de  ae^ 
tem bro. 11*60 . po r aeu 
p rocurador e  advogado  
que esta subscreve (doc. 
0 1) com  cacritório na  s ^  
de  d a  em presa, onde rr* 
ceberã  intim ações, vem , ã  
presença d e  V ossa Exce' 
lência, expor e  ao  final re* 
querer o  que segue: I —  
A  requerente, nos term os 
d a  Lei n .  4 .3 6 0  d e  21 
d e  agosto  de  1964, é  en> 
tidade incum bida d a  exe» 
eução d o  PIa»o Nacional 
de  H abitação  «m Bauru e 
leg ião : 2 —  Assim sendo, 
a  requerente no desempe* 
nho de  suas atividades, 
construiu e  comprometeu* 
se a  v en d er a o  senhor 
isolino SímpIícJo d a  SíU 
v a , brasileiro, casado, b a r 
beiro, um a casa resid err 
ciai situada  ã  rua d a  inw 
prensa, n .o  150. no  Nú* 
cleo H abitacional Luiz Zil 
lo  II, n a  c idade de  Len* 
çóis Paulista, m ediante 
C on tra to  de  Prom essa de 
C om pra e  Vendn» lavre» 
d o  em  02 d e  m aio de  79 
(doc. 02 ) ,  cu ja  cláusula 
•extA, item *“d**, p reve que 
o  adquirinte n ão  poderá 
alugar, ceder, em prestar 
ou d e  qualquer form a a*

linear o  imóvel ora pro* 
metido em venda. O  ro* 
querido inírigiu frontal* 
mente o pactuado, tendo 
em vista que o mesmo, 
locou 0 imóvel ao sr. Ju 
vesitino Moreira Lopes 
pelo valor locatido de 
Ci$ 1 .000.00 (hum mil 
cruzeiros); 3 » Isto posto, 

tendo em vista o inadireple 
mento por parte do adqui 
rente, a requerente, vem 
pedir a  Vossa Excelência, 
se digne mandar notif» 
car Isolino Simplicio da 
Silva, supra qualificado» 
rofidente Cap. João A . 
Laurindo « sua mulher no 
praxo legal» providen* 
cie a desocupação dg imó 
vel sob pena de não o ía** 
zendo. sofrerem Ação Or^ 
dinária de Rescisão de 
Contrato, cumulada com 
o pedido de Restituição 
do Imóvel sujeítandose, 
ainda, ao pagamento das 
custas processuais, honorá 
rios advocaticios, multa e 
demais cominações legais. 
Requer íinalmenle, uma 
vez feita a notificação e 
cumprida as demai^ fot* 
malidades de estilo, sejam 
Oft autos entregues ã re* 
querente, independente* 
mente de traslado, tudo 
de conformidade com
o que prescreve os artí* 
gos 667 **usque** 873. do 
Código de Processo Ovil 
Brasileiro. Nestet termos 
P. Deferimento. De Bau 
ru para Lençóis Paulista 
03 de novembro de 80. 
(a) Alonso Campoi Pa- 
dilha. E^ocurador Jurídi* 
CO**. Despacho: '‘intime* 
se, via edital, com o pre» 
zo de 20 dias, L 16*3*'8I. 
(a ) Paulo Antonio Cora 
dr*. E« constando dos 
autos que o requerido 
Isolino Simplicio da Sil* 
va, e sua mulher, residem 
na cidade e comarca de 
Bauru, em lugar incerto, 
é expedido o presente e- 
dital, com o prazo de 20 
dias, através do qual es 
mesmos INTIMADOS do 
inteiro teor da inicial acL 
ma transcrita. Dado e 
pastado nesta cidade e co 
marca de Lençól« P ta ., 
Oficial Maior, dat. e 
subscreví.
1$ de abril de 1961. Eu, 
Dimas Roberto Vieira. 
Paulo Antonio Coradi 

—  Jmx de Direito —

Marcenaria Gamalier
do Carmo

Serviço, Eapecialiado, em Armário, embuti­
do, —  Movei, em Fórmice e MovelarUt em 
C m ] ,

Av. PADRE S A L U S no  RODRIGUES 
MACHADO, 304 —  FONE 630227 (reesdo)

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
LENÇÓIS PAULISTA ESTADO DE S. PAULO
Segundo Cartório de Notas e Oliclo de Justiça

Autos n.o 57>81
Edital de d u çio , com o prs- 

Sdj át 20 diai. dc c^cotBiü de- 
tcütof de tínilas ao portador s 
dc urcei/us üUcresedoa
0  Doutor PAULO ANTONIO 
CORADi. iui2 de Direito dev 
U Comarca de Lençóis Paulis­
ta, Eaado ds Sáo Paulo, os 
íonna da k i, eU«. .
F A Z  SABER so  eventual de* 
Itnlor e  Urceirpa inlcitSMdos, 
que. neiU JuíSD, por parle de 
D IO C O  MARTTNS foi pro­
posta UMA ação de Anulação e 
Substituição de Tilulos ao por­
tador (autos 0.0 57,81). expon­
do ns inicial, em línlese, o  
Kfuinte: —  1) que é legítimo 
piopfieiárío de 06 (seis) kirea 
de câmbio no portador do va­
lor total de resgate dc CrS— 
426.000,00 (quatrocentos e  vio­
le e seis mil cruzeiros), tedas 
emitidas etn 08|12 80. com 
veocimenlo para 03] l l ;81. c o o
01 sefulntta ndmeroí e vuJorea: 
3 i87 ;2632i53. CrS 2.000.00

CrS 2 .000.00 
C r i  2 .000.00 

CrS 20.000.00 
CrS 200.000.00

3>7 2633 40, 
3 87 2634 38, 
3 87 2652 00. 
3 87 2678 03.
e 3I87;2679:92. CrS 200.000 OO
2) que todos esMi títulos foram

emitidos por BANESPA S'A 
DISTRIBUIDORA DE TÍTU­
LOS £  VALORES MOBILIÁ­
RIOS, adquiridos airavês do 
Banco do Eu ado de Sáo Pau­
lo SA. agência desta cidade 
de Lençóis PaukuJa, oKlaracen* 
(*o que os mesmos se euravia- 
ram. ignorando se os perdeu ou 
se lhes foram furtados. Asaim 
6 expedido o prtseoU edital pa­
ta CITAR o eveotual dcleolor 
dos Títulos e terceiros interes- 
ssdot. termos do ínc. I do 
a rt 908 do CPC, para queren­
do, contestarem o pedido no 
prazo de 15 (quins) dJas con­
tados após o knnlao do pra­
zo deite edital. £  pare que che­
gue ao coohecimenio de to- 
ds>s e ninguém rerha alegar 
ignorância é expedido o  pre- 
lenie edital, com o prazo de 
20 dias. que será aToado e 
publicado na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade e 
comarca de Lençóis Paulista, 
aoe 12 dc maio de 1981. Eu. 
Antonio Carlos Rocha, Escri- 
vSo Substituto. daiUografci e 
subscre\i.
«  Paulo Antonio Condi — 

— JuU de Dinito —

Vacine seu filho

SEMANA DA VACINAÇAO, DE 25 A 30 DE MAIO

I — Todas criançaa menores de 5 acos devem 
ser vacinadas.
Procure o Centro de Saude, para vacináJa^ contra: 
Sarampo, Difteria, Tétano e Coqueluche, no peno* 
do de 25 a 30 de maio.
Náo esqueça de levar a caderneta de vacinação.

2 —  Ajude a combater várias doenças em nosso
País. Senhores pais ou responsávelsf Levem seus 
filhos menores de S anos, a^ Centro de Saúde no 
período de 23 a 30 de maio, para verificar a ne« 
cessidade de receber vacinas. Não esqueçam de le­
var a caderneta de vacinação.

3 —  Aa crianças menores de S anos são as prínci* 
pais vitimas de doenças. Seja responsável Proteja seu 
filho levandoo ao Centro de Saúde no período de 
25 a  30 de maio para ser vacinados. Não esqueça da 
caderneta de vacinação.
4. Algumas vacinas precisam de varias doses para 
proteger completamente a  criança. Senhore$ pais ou 
responsáveis! Levem seus filho« no Centro de Saúde 
d e25 a 30 de Maio. Não esqueça de levar a caderns* 
ta de vacinação.
5 O controle das doenças preveníveis por va*
cinas, depende em grande parte da participação da 
população. Colabore levando seu filho para vacinar no 
período de 25 a 30 de maio. Não esqueça a cade;» 
neta de vacinação.

10 razões para não se acreditar no IBC
I. O café é 0 único produ­

to sutofínsocisvel. O s^vemo 
uxx uma pequeos parcels do 
confiwo para ums compra 
lucrativa O conlíKO de s* 
pói geada é estimado em 6 bí- 
Ihócs de U^S (de 81).
2. Oi chamsdot excedenies. di­
tos de 8 milhões de sacas náo 
serão neoesíáríamenie finsocla- 
dos ou comprados poU leremos 
Oiuito caf^ baixo oc&sa saíra, 
sem flnAnoamealo ou gairantis 
de compra.
3. Nenhuma entidade foi ia- 
formada oíiddlmeme. que oáo 
terão atendidas as moderadas 
c mínimas reiviodicaçóet unâ­
nimes do setor.
4. H i um repto fonnal ao 
MIC pox» que prove o coniri- 
rio.
5. Redurír o i pare coa­
gir a venda ao 1 BC 6 esquecer 
que os juros atuais já sso uma 
coação ã venda.
6. Os trabalhos sobre cuslo per 
maoecem secretos.
7. Ha 10 anos o IBC vem pro- 
veedo mhlia de 28 milhóes 
de sacas e essa previsão não se 
efetiva.
8. A se manter o último por- 
ccQiual de erro do IBC a saíra 
vixkdoura será de 23.3 milhòes 
de acaa
9. A produção da próxima dé­
cada será de cerca de 200 ml- 
Ihóes de sacas.
10. Pedimos, agora publicameo- 
te, para conhecer e confenr ss 
previsões do IBC. Joeé Procó- 
plo de Uma Azevedo dire­
tor executivo do Conselho Na­
cional do Caíé.

Oniversariantes
Hoje — Romano Morcolino; Antonio Car­

los Melon, íilho de José Melon e Idalina F. 
Melon; Maria José Bolei, filha de Carlos Al­
berto Balei e Venina Repke Balei; Terezinha 
Destro Cardoso.

Dia 25. Segunda Feira — Nilce Boso, espo­
sa de Delííno Boso; Valentin Toniolo; Sérgio 
Rubens Martins.

Dia 26, Terça feira — Antonio Paccola; Be­
nedito Amaury Ramos; Cláudio Saes: Gusta­
vo, filho de Rubens Orsi e Maria Izabel Pac­
cola Orsi; Neli Augusto Gramado.

Dia 27, Quarta feira — Leny Pereira San­
tana; Valdir Aparecido Ramos; Michela Ma- 
ry dos Santos, filha de Francisco Carlos dos 
Santos e Iracy Terezinha Zagoto dos Santos; 
Steíonia, filha de Hiller João Capoani e M. 
Mofolda Bosi Capoani; Maria Elena Romero; 
Emerson C. Coneglion.

Dia 28, Quinta feira — Ana Maria Pettenaz 
2i Zillo, esposa de Miguel Zillo; Moriluce Ca- 
pucho Cavalheiro; Otto Kellner; Luiz Anto­
nio Damico; Dorcy Maria Cardoso; Suzona 
Barbosa Luz.

Dia 29, Sexta feira — Maria José de Aqui- 
no Giovanetti; Leorüce Coneglion Grandi; E- 
duordo de Almeida Silva, íilho de Izaias Au­
gusto da Silva e Vera Lucia de Almeida Sil­
va; Regina de Almeida Salles, filha de Rei- 
noldo de Almeida Salles e Maria de Lourdes 
Zomboni Salles.

Dia 30, Sábado — Léo Mario Andretto; 
Marcos Caetano Coneglion; José Cascio Pi­
carei!.

AGUAS DE
ST A. BARBARA

Uma daa meiboreg águaa hidr^míneraU do mundo agora ^  mãoa. 
Acondicionada em galõea plãaticoa de 20 litrog, com tomeiraa de fácü 
manejo.
Diique: 630205

Diatribuidor aulorbado; SUPER MERCADO S . SEBASTl&O 
AVENIDA PADRE SALUSTIO 206

A G O R A  F ICO U  FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE Ó C U L O S.

V I S I T E  A

RELOJOARIA E
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BO SO  E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇXp EM JélAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102

O jeito m esm o é  com prar onde
bem  m ais barato

4 ^
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n importância do
coio para os

bebês

Devido à aparente satisfação de seu be­
bê quando o pegam e carregam no colo, é 
válido concluir que ele provavelmente sen­
te necessidade disso. Ser carregado ao co­
lo dá ao seu bebê maiores estímulos visu­
ais, estímulos tácteis, pelo tato, e estímulo ci- 
nestético pela sensação de movimento que ele 
recebe era seus músculos enquanto se a- 
gorra à pessoa que o carrego. Além do mais, 
se você deixar o seu bebê chorar por muito 
tempo, ele vai acabar deduzindo que não 
terá ajuda dos outros. Se essa experiência se 
repetir, e se os períodos de choro frustrado 
forem prolongados, um bebê tende a  pro­
curar outros meios que não as pessoas para 
satisfazer as suas necessidades. Os bebês 
abandonados a  superar seu desconforto so­
zinhos, muitas vezes recorrem ao auto-estí- 
mulo, como se balançar para um lado e ou­
tro, ou bater com a cabeça. Tendem a  ador­
mecer no meio de sua frustração. Se o sono 
o u  o outo-estímulo ajudam o bebê a  diminuir 
o seu desconforto, esse hábito se firmo. O 
bebê desenvolve uma tendência ou para re­
trair-se ou a  evitar a  realidade. Esse com­
portamento, quando levado para a  vida a- 
dulta, é uma forma de esquizofrenia.

Uma grande maioria pÕe em dúvida 
quanto em manter o bebê constantemente sa­
tisfeito, acreditam "estragar" ou "mimar". 
Porém, o conceito de mimar não se aplica, 
de todo, a  bebês de menos de nove ou dez 
meses, pois são completamente dependentes, 
completamente incapazes de satisfazer as 
suas próprias necessidades e inteiramente 
incapazes de adiar qualquer satisfação sem 
uma sensação de frustração. Exigem a 
cooperação de adultos para se satisfazerem. 
Vccê não vai estragar o seu bebê se o aju­
dar. Na verdade, se você forçar a  frustração 
do seu bebê por não satisfazer as suas ne­
cessidades primitivas, haverá maior proba­
bilidade de que ele se apegue a  seu com­
portamento infantil do que você satisfazer 
essas necessidades rapidamente e com pou­
ca frustração. Acredite, a  sua noção de in­
dependência há de florescer e se desenvol­
ver se ele tiver uma vida agradável em sua 
primeira infância.

DBA. LOCIA HELENA CANÊO 
PSICÓLOGA CLINICA

Rua 13 de Maio, 375, íone 63-0836
atende manhã, tarde e noite

ESCRITÓRIO DE ADVOCAOA  
CAUSAS: c í v e is

TRABALHISTAS
CRIMINAIS

BENEFICIO JUNTO AO 1NP8
DR. APARECIDO DOS SANTOS

R. Batíita de Carvalho, 3-10, 2 o andar, —1* 8 
R. R ubau  Arruda, 8.50 - Fone 233122 • Bauru 

R Anita Gaiíbaldi, 931 —  a /  2  
Fodc: 631098 —  Lançãia P u

falso aumento
— FERNANDO MORAIS —

£  inc^vtl que o tf- PftuU> 
M&luf cJb nasceu omtm  para 
•  poUtica. Seu fivule
lance demagôgtóp prcva que. 
apesar de dcamoralusde, ain­
da conta coiD aJguns trun* 
(oa tka cnanfa. Rclerúno-Doa ao 
aumenU) do íuociooalisiao que. 
graças a  uma bea urdida caro- 
fanba pubUcíiáiia. permitiu 
qua ma Escia procuraisc (i* 
gurar mais uma vc2 como pa- 
Uocw d« uma cauaa )usU.

Há mmio oa etfnlegiitai dos 
Baodeiraniei anunciavam aos 
quatro vcoios um aumenta 
•recorde para o funcionalismo. 
Como ê maiuaiem demorou 
para cbegar á Aucmbláia. S  
Eacta.» tfonitoantc. ameaçou, 
cabeças rolariam k  oa fun- 
cionáiioe púbbcoa to m a  pre­
judicados pela bckza bur^ 
critica

As cabeças. infelUmenie. oio 
rolaram. A mcnsa^m já eiia- 
\a  pronia. A demora tinha 
cutra rizio: obdcar a Anem- 
bláia a aprovar a toque dc 
caixa o aumento ou cotio ar­
car com o ónus de *alrasar  ̂
oe vencimeoios dos sofridoa 
stnidofva

E, de (ato. a mensafcm foi 
aprovada. Mas o que coosiaiou 
lofo dc inido i  que o aufoen- 
to, ao contrário do que (oi 
(rosnbeieado. n&o superou a
roádia de e oum bom nú­
mero dc casos sequer atingiu 
em termos Trais, o dito ‘Tuí- 
nimo" de 70%. Muito distan­
te dos prometidos . . .
O golpe de mesur consistia.

portanto, em mmear a coo* 
fusão, criar expectativa e. 
com o envio da Mensagem, 
criar pressão sobre a Assem­
bléia para que. de 
aprovasse os artigos do proje­
to que. oa verd^e. não 
respeito aos vtodcnentps do 
(undonalismo mas, por outro 
lado, significavam unu pro­
funda alteração oo esutuio 
dos funcioüãrios. na Ui tãO e 
outros diplomas jurídicos que 
regem a vida dos icrvidoms 
poblicoa.

Fciumcfite a AxKmbUia não 
contracenou a (ana, boube 
separar o  ioio do trigo e a- 
provar o minguado aumento 
que, por sinal, é dc res- 
poiuabíUdade exclusiva do E- 
xecutivo. Os deputados de 
oposição continuam achan­
do que não cobrem uma 
inflação de mais <k 100% e 
muito menos rtpàem t  perda 
do poder aquisitivo desses dois 
ãliimo

Mais do que uso. é necet- 
sãno constatar que S- Exda., 
aíravéa do ooesmo expediente 
ao escalonar o aumento por 
faixas de vencimeatos — com 
o que, demagogicamefite diAv 
pretender diminuir os privilé­
gios doa *mandanns" — pro­
curou dividir a calegoria dos 
funcionários pòblicoa. Preien- 
deu dessa forma que um fun 
ciooáfio que tenha tido um ao- 
mento de 70% veja um colega, 
professor uoivertitáho que Ceve 
mais de )20*'/r. um vítlnal 
traidor da cauia

que é a luta por melhores a -  
Uhoc para todos.

Na verdade Maluf proco- 
rou jujtamente diletendar os 
Bclores do funcioctaliifflo qoe 
mais M destacaram ao longo 
dos anos por sua combativida­
de na lula por mclborts ven- 
cimenloa e, datts maneira, 
lá-tcc do restante da a. 
leociand̂ oi c *coraprand̂ <»̂  
com um aumento mais realista

Cemo se vê, o governador 
tem uma viafto mcfcaotiüBs da 
IKilíiica e pretende, com etta 
presiidigíução de númeroa, 
quebraniar s combatividade do

público. Para a 
oposição, no entanto, fica uma 
l^çio: somente redobrando bos 
sa capacidade de luta, geocra- 
lixando a organização e a 
mobiiuaçio em tomo das ban­
deiras reivindicai!vas, é que k>- 
fraremos estender para todos 
os funcionários públicos aquilo 
que foi uma conquista de 
seus setores mais combaüvoa.

O fundooaliflno. ao eontr^ 
rio do que pretende O gover­
nador. não se pode deixar 
enredar por esta manobra de 
pigmeu que consiste em ata­
car Jutfsmente a maíof coo- 
quiala da categoria: sua unida* 
de. C necessário Isto am. dar­
mos a volta por cima: reivin­
dicar a extensão do maior ín­
dice a Iodos oa funcionários, 
como forma de se repor a per­
da do poder aquidtivo.

Fernando Monta 4 Mes*Fie- 
ddenie do Sindicato dos Jome* 
liilas ds São Peido. •  Depotndo 
Esteduai pelo MDB.

AUTO MECANICA
BANIL

Especializada em consertos, reformas e retifica de moto­
res Volkswagen — sob a  garantia de BANIL GIOVANETTI

30 anos de bons serviços 
AV. 25 DE lANEIHO. 738 — FONE 63^726

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma sõlui

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL, 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
MsUrikis elétrico* d u  melhores procedêodas com 10^  de dwontQ* a*

fu s  oompre a  vUta

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63-0201

Receba em (USO tudo 0 que você
quer e gosta de ler.

O s polhicos e suas 
artículações.

O s oaques e suas 
jogadas de levantar a tordda.

A s decisões dos 
ministros, a agricultura, os 
filmes, Ih/ios e músicas que 
fazem sucessa

Tudo isso você pode 
receber em casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmenra, todas as 
manhãs.

Basta entrar em contato 
com o agente local de 
0  Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior prazer em ^zer 
(ou renovari sua assinatura.

A S S IN E 0  E S n D O  D E  S .M U i a
REPRESENTANTE: ASSUMPTA MARIA AIELLO 1

0 envelhecimento dos
pensamentos e suas

irradiações
Alexandre Chitto

Hoje, estamos com 
os pensamentos va­
gando pelo ar, nao 
encontrando um pon­
to onde pousar, tra­
zendo-nos na alma a 
reanimação, provo­
cada pelo dardejar 
do sol após os últi­
mos dias de chuva.

Tolves sejam pen­
samentos velhos e 
que necessitem de
renovacao.
Assim dizia um poe 

ta francês: — "Os 
pensamentos envelhe 
cem, como todos as 
outras coisas e loqo
que os mesmos en­
trem na decreoitude, 
o esquecimento sur 
qe, passando uma es­
ponja sobre a  louso 
daauelas idéias en­
velhecidas e não re­
novadas".

O que mods poderi 
amos dizer dos pen­
samentos, aue são 
as dúvidas de Deus. 
que dominara o mun­
do em velocidade e 
criatividade, que emi­
tem irradiações por 
todos os lados?

O nosso cérebro é 
como aparelho trans­
missor de rádio, emi­
tindo os pensamen­
tos em ondas. ’ Eles 
são como se fossem 
sintonizados p e l a  
pessoa sobre a aual 
lhe diriqimos os nos­
sos. Daí a  chamada 
transmissão de pen­
samentos.

Ouonlas vezes não 
sucede de estarmo? 
contemplando um 
belo tipo, aconteci­
mento para ambos 
os sexos, e repentina- 
mente ,o "tioão*’ vi­
rá, parecendo aten­
der ao chamado da 
nossa atenção. E, nós 
então, descontrola- 
mo-nos todo, poroue

mentos têm a  forca 
de provocar resposta.

Nunca você viu. a- 
miao leitor, paixões 
despertados pela in­
sistência do preten­
dente? Casamentos 
realizados auando 
um dos conjuoues 
nem wnhava com 
a existência do outro? 
O que é isso? São 
pensamentos oue, na 
luta, venceram os 
pretendidos.

E por isso você, a- 
miauinha leitora, e 
você amiao jovem, 
tomem cuidado com 
as irradiações de 
pensamentos clan­
destinos. Amarürã, 
vocês poderão estar 
levados a qostor i- 
mensamente de uma 
oessoa que ontem 
lhes nutria, não an­
tipatia absoluta, mas 
indiferença comple­
ta.
Tomem cuidado, as 

irradiações de oensa- 
mentos clandestinos 
nem sempre reconhe­
cera o estado dvü. 
Instrução, gordura, 
altura, ou beleza, 
qrou de parentesco, 
ele vem e conouis- 
ta-nos a  simoatla

Certa ocasião, en­
contravamos como­
damente sentados no 
cinema para assistir 
a  um filme de mxUta 
imocrtónda p a r a  
nós.

De recente um "bi­
que mulherâo" veio 
e tomou assento à 
nossa frente, tooon- 
donos inteiromenle a 
tela e portanto a  vl-

nem sempre o nos­
so olhar teimoso, se­
ria discreto, diante 
do parentesco, ami­
zade. diferença do 
estado dvü etc. da
pessoa aue no mo­
mento admiramos.

Os nossos pensa-

sao.
E nós. all, não dis- 

Dosto a  aturar aaue- 
la mulheraca à  nos­
sa frente e nem mu­
dar de luaar. lem­
bramos- nos da for­
ca do nensamento e 
comecamos: saí daí 
mulher, desoojoe a 
poltrona, sai. não 
me imoeca a  visão, 
sa' sal.

E, num instont ela 
satu.

Então oensei. ben­
dita forca do pensa­
mento.

ORGANIZAÇAO CONTÁBIL ANGÉUCO

C x w m ía  mudança d e  endereço

Comunica a  «eu* omico* e cliente* de que a  par­
tir do dÍA 22 de abiil( quarta feira) estará aten­
dendo em *eu novo endereço á RUA JOSE DO 
PATROCÍNIO, N.O 455 .
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CnRUNI em Salvador para 
apresentação do DEL REY

A FORD estará rea­
lizando nos próximos 
dlos 28 e 29, nos sa­
lões do Hotel Meri- 
dien. em Salvador, 
BA, a  convenção de 
lançamento de seu 
novo modelo, o Ford 
Del Rey, o que reuni­
rá todos 03 revende­
dores do país.

Para isso viajaram 
ontem para a  capital 
baiana, representan­
do Corani Veículos 
S|A de Lençóis, o ge­
rente geral daquela 
empresa, Dr. Virgilio 
Felipe e esposa, sro. 
Maria José Corani 
Felipe, tendo como 
convidado o casal 
Dr. João Forah Ne­
to e sra  Loura Bo- 
din Forah.
Em nome de Corani 
Automóveis Ltda, de 
Baum. seguiram o 
seu gerente Helco Ca 
rani e esposa, sro. 
Dalva Coneglian Ca- 
rani, e, como convi­
dado o casal Dr. Luiz 
Edmundo Coube e 
sra. Olga Coube.

Para o público, o 
lançamento deverá o  
correr no próximo dia 
11 de junho, e para 
isso a  revenda Ford 
de Lençóis receberá 
dois veículos daque­
la linha, modelo ou­
ro, sendo um de 2 e

outro de quatro por­
tos.

Segundo informa­
ções colhidas pela 
reportagem, já foram 
feitos vários pedidos 
do Del Rey a  Cara- 
ni.

Para aqueles que 
já apreciavam a  li­
nha Corcel, o lança­
mento vem comple­
tar a  linha Ford, co­
mo uma opção após 
a  retirada do Move- 
rick apesar de que 
não se trata de um 
corro grande, mas, 
de um modelo com­
pacto, pesando ape­
nas 20 quilos a  mais 
que o Corcel II.

O Del Rey ouro, cu­
jo custo será na or­
dem de 1 milhão de 
de cruzeiros, con­
correrá no segmento 
de mercado ocupado 
pelo Opala Comodo­
ro, Possot LSE, Alfa 
Romeu e Londou, 
sendo sua produção 
prevista de 27 mil 
unidades, para este 
ano, mas versões a 
álcool e gasolina, e 
deverá também ser 
exportado, pois já e- 
xistem entendimentos 
com vários países 
que desejam recebê- 
-ío.

A por de extraordi­
nário conforto e esps'

Escreve o leitor
SR. REDATOR,

CDondorei VUa Kíorumbí após apclânnoi 
ioa v tcrcf que «upunhAmoa cotnpcuoiet. aeo que 4elei 
tive»et&oa aoluçio para o  &osao probkma, itaolvemos 
•pdar para ctfe ioroal que, com cerUtt preocupante 
coa  0% probteixua óos moradoret.

Nocto cato é que. após contfnjiraioa oofsas cam  oo 
rtferído baixTD, tã o  coniamoa com eaerpa cIcLríca, 
tcodo que bairro fica toacote a duas quadras do 
centro da cidade, «itdo que as várias casas, prootas. 
aem que os aoradoret pudessem mudar em suas cases 
lendo que pa^ar alupuáis ou morar cm pequeoot cómcv 
doa. F aiu  aimla províikocia da Prefeitura na parte da 
Hipece: maloe altos e bichot venenosos, como cobras, 

conta dos lerrvoot baSdios, do que precisa­
ria que at auioridadet cempeteotes vissem a imoralidade 
do rapazes de 12 a 20 anos, nadando pelados &o rio.

Quanto à Uanu&açio, a Imobilüria enrola djzendo 
nSo ter condiçdes (Imobiliária Cnueiro). fofx para a 
CPFL; esta manda para a prefeitura. A prefeitura diz 
que nio é da sua competência, A Imobiliária dizendo olo 
ler coodiçóes, serve o sefuiols ditado: **Quein nio quer 
se molhar, náo sai na chuva*

Iffipcteotes e sem saber a quem nos dirifírt&ot, — so 
Udtamos a  divufpaçio desta, esperando que alfuca leja 
sensibilizado e dé lolucio ao nosso probletu 

Peloa Moradores da VIU Morumbl 
ioaé Astonlo FognaboM 
Alceu Toniolo 
Mário Dalbco

ço Interior oferecidos 
pelo Del Rey, sur. 
principal caracteristi- 
ca, no modelo Oure, 
é o luxuoso acaba­
mento com sofistica­
dos acessórios, tais 
como: Relógio Digital 
com cronômetro e 
calendário, aciona­
mento elétrico dos vi­
dros, com trova jun- 
IO ao motorista trava 
elétrica nas portas, 
luz que indica se to­
das 03 portos estão 
bem fechados, luz de 
leitura para todos os 
passageiros, painel 
com iluminação es­
pecial, Radio AM-FM 
com toca fitas estéreo 
e 4 alto falantes com 
tuiter, controlo remo­
to do retrovisor ex- 
temo, limpador dos 
faróis; câmbio de cin­
co marchas e, opcio­
nalmente pintura me­
tálica, teto solar e ar 
condicionodo.

O modelo normal 
do Del Rey, apesar 
de não estar dotado 
desses acessórios, 
c o n s e r v a  a 
m e c â n i c a  d o  
Corcel, o carro mais 
vendido da atualida­

de, e concorrerá no 
mesmo segmento do 
Opala, Possot e Cor­
cel n.

No que conseme à 
economia, o Del Rey 
também deve ser con­
siderado pois, apesar 
dos 20 quilos a  mais 
que o Corcel II e ter 
o mesmo motor deste, 
1.6, que permite um 
bom desempenho, a- 
presenta uma melhor 
aerodinâmica que 
não só anula o peso 
adicional como supe­
ra no desempenho o 
próprio Corcel.

Com \im tanque 
com capacidade pa­
ra 58 litros, e com 
sua economia, o no­
vo lançamento terá 
uma autonomia de a- 
proximadamente 7C0 
km na sua versão a  
gasolina.

Como acontecerá 
em todo o Brasil, no 
início do próximo 
mês o lençoense es­
tará conhecendo, a- 
través de Corani Au­
tomóveis, o novo mo- 
dêlo da Ford, o Del 
Rey que deverá asse­
gurar de pronto a 
sua faixa de merca­
do.

Agora vocí n io  precíaa tair da cidade para com. 
prar peça, oiiginab ou aceaaãrioa para carro 
ou caminhio. Em

Cimó Cia
Ltda.

V oei  encontra para vefeuloa DacioaaU
pelo menor proço da região,

VISITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO, 105 TEL. 630214 E 
63053)

Atenção ^  Agricultorea e^ecu ariita i 
Agora em Lençol^ uma casò eipecializada no 
ram o,

Comercial M . M . de Produtos
Agropecuários

Linha completa em adubot químico* e orgãnl* 
coa eficiente* •

Aaaiileoda Téailca e Agronômica 

Tud^ barato e  pertinho de vocã

RUA 15 DE NOVEMBRO» N .o  416

VIAGE COM SEGURANÇA REVISANDO SEU CARRO E APROVEITANDO

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

QUE CARANI LHE OFERECE

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Naveiibro. 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4

Lençóis Paulista Domingo, 24 de maio de 1981

Peres comenta recessão
ne cemércie

Lençóis Paulista S. P.

A propósito do pou­
co movimento apre­
sentado pelo comér­
cio ultimamente, a  
reportagem procurou 
ouvir o senhor Mi­
guel Peres, presiden­
te da ACILPA — As­
sociação Comercial 
e Industrial de Len­
çóis Paulista, o qual 
falou das possíveis 
causas dessa queda, 
além de outros as­
suntos.

Conforme afirma­
ção do titular da Acil- 
pa, seus associados 
estão bastante des­
contentes pelo movi­
mento atual dos ne­
gócios, devendo isso 
ser ertribuido, segun­
do ele, "à queda do 
poder aquisitivo da 
população, e um cres 
cimento constante do 
preço das mercado­
rias, acrescido dos 
encargos sociais, im­
postos, combustíveis, 
sofrendo o comercian 
te uma excessiva tri­
butação, toma a  si­
tuação insustentável.

A recessão é geral, 
não se podendo dizer 
qual ramo é o mais 
afetado".

Disse ainda Peres 
que pelo demonstra­
do no mês de maio, 
que serve de termô­
metro para o comer­
ciante, "as perspec­
tivas são um tanto 
nebulosas, não dá 
para se prever uma 
melhora significati­
va no movimento 
comercial para o res­
tante do ano". O pro­
blema não é só no 
municipio, e sim na­
cional. A solução pa­
ra se atenuar esse 
estado de coisas, 
segundo Peres, seria 
maior incentivo do 

'  governo para o co­
mércio íreondo um 
pouco os aumentos, 
estabilizando assim 
o custo das rneicado- 
rias.
Afirma ainda o pre­

sidente, que Lençóis 
r.âo tem mais os tres 
classes sodais exis­
tentes a  algum tem­
po. ficando reduzidas 
apenas a  pobre e ri­
ca, desaparecendo 
por completo a  classe 
média, a  grande con­
sumidora.

Peres acredita que 
é necessário, como 
incentivo ao aumen­
to de vendas, que "o 
comerciante anuncie, 
propague seus pro­
dutos e faça campa­
nhas, pois não se po­
de esmorecer e dei­
xar o barco afundar. 
O modelo econômico 
é isso aí — Inflação 
se combate com infla-

^ Mçao .
'Além dos proble> 

mas comerciais fa­
lou de certas necessi­
dades da cidade pa­
ra atendimento à  sua 
população.

"É o caso do INPS,

disse Peres. Fala-se 
que somos o 3.® ma­
ior município do País, 
em desenvolvimento, 
e, no entanto. Len­
çóis não possue uma 
agência daquele ins­
tituto, bem como um 
Posto do Ministério 
do Trabalho. Para se 
renovar uma carteira 
de segurado, tem-se 
que Ir à  Bauru. Tudo 
o que se refere ao ins 
tiiuto carece do des­
locamento para a- 
quela cidade, o mes­

mo acontecendo com 
o Trabalho".

E prossegue, "um 
posto do trabalho foi 
instalado em Agudos 
0 que dificulta agora 
que Lençóis tenha o 
seu. Nossos represen­
tantes deveriom se 
empenhar no senti­
do de resolver esses 
dois problemas da 
comunidade, tão im­
prescindíveis atual­
mente, para corrigir 
essa falha lamentá­
vel'', concluiu.

AO PEDIR CANINHA, PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE £  A 

MELHOR CANINHA

AV

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇÓIS PTA.

DR ANTONIO FERNANDO HUEB 
Cuno de Eipecialízação por 3 anot no Ho<pitBl 
dai Clinicai de Ribeirão Prelo —  U .S .P

Urologia
Cona: RUA 13 DE MAIO 482 ~  LençóU Pta 
6.a f«ÍTa da* 14 àg 18 hora» —  íooe 650921 
RUA CONDE DO PINHAL )96 —  I a andar 
JAU —  Fone 223748

Segunda a  quinta daa 9:00 ã* I t :00 hora* 
Re*idencia R DR WALDO COSTA, 1S8 —  

FONE 225187 —  JAU —  S. PAULO

DR. REINALDO LEUS LUMINATTI 
Cirurgião Dentista

Horário da Aleadírocoio 4.a, 5.a e 6.a lei* 
das 6:00 Ás 11:00 horaa —  2.a e 3.a da*ra

16:30 ã* 21 :30 hora*.
AV. 25 DE JANEIRO» 501 —  T E L  630126

LEVE A FAMIUA

para eo n h ees ' oo  Jantar do

CHAPADAO
dia Tâi a d o ra r .. .  Ptay Groimd —  Salio amplo 
•  confortãval ar coodidoaado.

Rodstio com 8 tipo# de camea —  16 prato* 
frioa e S quenlea —  AlandoDODio Oasae**A’*

Lanchonete in tm a  a ao ar I rm
tudo Uêo pertinbo de roce .

No lugar mais booito da Maracba] Roodon 
Kid 30&

MARIA BERNADETE ZILLO DE OLIVEIRA
CRP 1370

Psicóloga Clínica
LUDOTERAPIA
PSICODRAMA
ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

CONSULTÓRIO: RUA PIEDADE. 211 
FONE 630084 (junto ao Centro de (Ditalmo c 
Otorrínolaringologia)
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\ Gronograma da arrecadação da 
Campanha do Agasalho

S«tor Ir dU 15.5 — £koU 
RubeoA Ríetm òu ^  A m  ^  
bnopd* — Zoo4 Urbtoa — 
Eilrtd* L«o(du ^  Mftcatubâ 
SP 2dl ilé  o  üfl&l do Ju d ia  
Hovft LeflçdA 

Setor 2, d á  2d!5 «  EacoIi  
Leo&ioA A. Coneilien — A' 
lee ftbrifipde — Zou Urbeoa 
Vilâ Cnueiro. Jerdim Atvcm* 
dA» VIU Becík. Vil* Co&teo* 
te. ViU RepLe e Jerdiffl Slo 
todo.

Setor )• dl* 2715 — EecoU 
Aoloaiet* O. Sl*l*tr*si 
Afe* *br*n(íd* — Zoo* Ur-

bâfi* __ V. M*ffiedin*. Pq.
RetidcDcU] S4o loeé. Vil* M*>> 
ri* CriAiA*, Núcleo H»b- Jo&o 
ZilJo, p*ne d* Aveiiid* 25 
de Jiaeiro *ié o í*rol d* *o- 
tigà prefdtur*. VÜi* Viccotio^

Selor 4 .  dU 2i|5 ^  EecoU 
Dr. P*ulo ZiUo — Aie* ^  
t rvkgid* <— Zoo* UrbiO* — 
Judiai. H S. ApARcid*, Mee** 
tr* Aaálí*. lu d ín  d* Pr*- 
I*. Vil* Inré t  Nov* Irtfè, R. 
CeL Joequim A Mmrtim *ti o 
l'*foJ d* Aoti$* Prcfeilur*

Setor 5. dU 1^ 5 — EjcoU

Eiper*aç* de Oliveb* e CoJ  ̂
FrtncíKO Oerrido Are* *- 
breopd* «— Zoo* Urb*o* — 
ViU S*nU CedlU  ViU Virp- 
Uo Cepoâoi. Jertiim Morumbt, 
poile do Ceoiro: Ru* C«l $iy 
equitt ^  Mârtiiu» *id *v. Brv 
elL

Setor d. di* 50|5 —-  E*ccU 
Vi/filio Cepoiol —  Are* *• 
bronfid* —  Z o u  Urb*&* —  
V il* Merimbondo, V. Ubiro- 
01* lerdioi H usuiti, Núcleo 
BeU VUU I c NúcUo BeU 
VUt* 11, CcJ looquioi A . 
M utím  *l4 Av. BrosiL

Porque você toma drogas?
Eu ttobo Uo poocAi cbii^ Aaim. 5*^ *pen*e uoi* APAE — tO ANOS D£ A- 

cei, h i P4TA vocA coú* pOT okiiD; “PtDae em n u a  MOR £  DEDICAÇAO 
teoUi cepcnn^**, t*oi* coU* larct de íâzar ovtr* VIA*
bo*.. CEM!...” Scr«lco SoUü d* APAB

juízo de direito da com arca  de
LENÇÓIS PAULISTA ESTADO DE S. PAULO 
Segundo Cartório de Notas e Ofício de Justiça

. .  ”Pedcaoe t t t  cúmo pede 
tA cepdoil *)ttd*r n  
que emá m  pcrdenáe»*

1'urque voc4 tom* drof**? 
Vccd quer trec*r w* »**• 

te peU mieh*7 
Há que eu poderi* !*• 

t t t  u  tivttte um* menle t l . .
£u poderá *prender, * n*d* 

o e  lerl* iapottivuL 
N*ici âuioi. . .
N&o poceo Ir * uir* etroU 

comum e aprender..
Tudo 0 que po*M User 4

n*ioeu M

CLÍN ICA VETER IN ÁR IA

DR. ANGQX) LANGONA DR. BALBINO PICCINI
Mê<lico Veterinárie Médico Veterinário

C R M V 4.216J C R M V 4-2624
Atendimento Médico Veterinário n  pequenos e  grandet enimais, ciroTfis^ 

Vecineções. futopetoIogU da repnidusão « buemioaeáo A rüíkial
RUA ANITA CARIBALDI, 689 —  Tel 631299 —  Reeid.: Tel 6 3 I I 5 I

Vocl é aorm*l 
i ia  ..

E contudo. ^
pr.

voc< quer fu-

Você pode ir à e«coU, 
cê pode epreuder, m*i você 
pceíert lezrr ned*...

Eu leubo 18 *Boi c Uat*» 
liffliteqdes e medo*. . .
(e «  você oio p*nr de fexer 
Í»o v*j ficer COIBO e o . . . )

E u tlo ... íá que você o4o 
quer eproveiter * (eliodede de 
ter um* mente tk  t  cár*

Por íevor, dê-* * gim

Centro C lio ic i e Cirírgíco lie Oítalmo e OtorríDolaringilogia
t
í

DR. SÉRGIO PELEGRINI MARUrJ 

CUNiCA £  O RU RCIA  DOS OLtlOS

LENTES DE CONTATO

DR. CARLOS AUGUSTO SOTTANO

AUDIOMETRIA

e Gnxrgia de ouridoe, nariz e garganta

RUA PIEDADE. 211 —  TELEFONE: 630064 — LENÇÓIS PAUUSTA — & PAULO

PARA

Seja inteligente:
COMPRAR EL£TRO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊNCIA

TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE.
CONVERSE COM O  COSTA E SAIA GANHANDO COM ISSO.

ElETRO reCNICA LENÇÓIS
Káift X V  de Novombeve 7 i4  - éooei é 3 0 I M  ~ Ltffttdi* P ou liau

#

Você é maior de 18 anos? Arte Escola de Pilotagem lhe ensioarã a voar.
COM APENAS 35 HORAS DE VÔO. VOCÊ SERA UM PILOTO BREVETADO 

FUTURO PROMISSOR COMO CARREIRA —  ESPORTE ESPETACULAR

EXAMES TEÓRICOS OE 3 EM 3 MESES

ArU eecola é eegurança —  Ofieina c ■namitesçâo propna para eeiu anoea. lera oè mèUiorqi iostnit*r«*

Ê ISSO A I —  FAÇA SUA INSCRIÇÃO AGORA MESMO.
S«,e «ÓCIO do Aeroclube e 1embr«y*« entre ta n lu  outra* vnntagene o cureo de pilotoe da Arte E«:ola

abre uQ> doto horizonte em eua v id e .

INSCRIÇÕES COM A  SRA. RAQUEL 
FONE 6303S2 —  AEROPORTO LOCAL

Cemércía de acumniadares São Cristóvão

MOMO & MOMO
Beteriu nova* e rocondicáonadaa • cabos e lertninais —  àgun  destilada e eoluçio de bateriai em geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

AVliNlDA 9 OE JULHO N .o  aoc FO N ES —  6 J0 7 » 4  —  6 3 1 0 6 0

c e a  o
AUTOS N.O 125 81 

Edital d* iMlmaçio, 
pnxo 4l* 2ê  <vinl*) di*s 
• O Dr. Paul* Auioalo Co- 
radi, la á  d* Dirvdo dart* 
Comarca d* Laaqúi* PsallM* 
F^ado d* Sa P*iilo, a* le m a  
d* Ld, eU . . .

PAZ SABER a lodo* qo*B- 
toi o  premui* editai viren oa 
óc\t liwrtm, e*>
pecálmeott * Raoolpbo Ooei 
d* Oliveira t  w* mulher Jomt* 
P im  de OUvtira; O k|ário  Go- 
e% <k Oiiveir* c m* mulher Ei- 
v in  M«h* dc Obveiim; Tere- 
tinh* M*rá de lesu* t  teu ma­
rido Benediio Iaíòo  d* SUv*; 
CeleRino Coe* de Oiivtín: 
io té G. de OUvtira; Joaquim 
C . de OUvtira; AbQio Jo*é 
doe Sastoe e «d* mutber M*s- 
dtkn* dc Oliveira; locê Car­
io* Martia* Ribeiro c to* mu­
lher An* M ui* de O lim r* 
Ribeiro; CanUUo Coe* dc O- 
Uvtira; Elza M u á  de OMvd- 
r*; Maiilde M*h* dc Souza e 
Mana Aparecida, que, por 
r«ne de PEDRO BORIN e 
cu* orolber doa* ONELIA 
MOMO BORÍN, e LEO MA­
RIO ANDRETTO. íd  pfopoa- 
ta oetfc Juízo n*a açfto de 
GONTRAPROTE^TO. caja 
peüçáo em rtmsbo d á
o lesuiatc: «  1) qua oe rtque-

leotc* Pedro Boria c m* mu­
lher e Lao Mario Andretto, 
desconhecem oe íaio* irazidoc 
à coiaçáo pelô pfooovtaie» 
d* p e iliiji  ajtfáada, medo cer­
to, p o rte  que adquiriram de 
MARIA SÍDINALVA DE ME> 
KEZES. por at*o  de emrilu- 
ra pdhiica de vtod* e compra 
Urrad* em 20 101910» do 
Primeiro Cartúrio dc Nota* c 
OOóo de Juaiça òetf* Comar­
ca, devidaosenie n%^tínâA no 
Cartúrio de Redeuo» de laó - 
\eía, iob n. 4. d* matricula n. 
3.752, um* d*ba dc 40 (qu^ 
m ia )  alqucirei de terra* dc 
lu* propriedade. 1oc*lir*d> n* 
Fazend* Rio Claro, oecie mu- 
n i^ io  e comarca de Lençd* 
Paulicu» dePacad* de uma á- 

maior, compra e vexul* 
para a realáaçlo d* qual 

*preMtou'Ihe* * vendedor* to 
das a* certiddet oeptiva* aor- 
malmeoic esifida* para ** ^  
peracdei d em  nalo itr^  coo- 
íoeme cPB*ta do bojo d* mn- 
m* eKtj*un; IT) — Em virtude 
do protecto dc que lonm  ío- 
t ‘oiadoc, oi requerido*, ora re­
querente*, tiveram iittenos- 
pida* M traUthrai para a 
lealáaçio de oefúdo qoc ti­
nha por obido a* terra* a*vm 
adqoiHdaa» dal adviado-lhc* 
prejuízo* .para oe qoai* nio

eoacorreiam e pelo* qvaá ^ te­
rem prouaur perante oc pfo* 
ponente* d* medida acima ii^ 

fazeadc^lhec òenice da* 
ftcpooiabilidadec peiriffiteaic 
decofTCOU» de asa aiiuide, a 
serem apurada* opcctuaaown- 
te, asediaflU *$&o refular, 
visio que m trata de 
BSMo enamporineo, 
apóc a  oQO^eu 
do oefódo efetuado coo MA­
RIA SÍDINALVA DE MENB- 
Z£S, que lhes aprematou Io- 
doi o* ncctiiárioc
á prefedibilidade da operaçáo. 
A5SÍA. 4 eipedido 0 prtmnt* 
editai, com o  prm» de 20 <vtn- 
u )  dás. cooudo* da phasel- 
n  publicaçio, pari qoe ter- 

ÍDlerva**dot c a* pc^ 
Btrái
eonhccií&efllo do CON- 

TR APROTESTO fo ra  ulado 
por Pedro Borln e m  mu­
lher e Lao Mario AodreOo, o 
qual aerá pebliodo « afian­
do BeAe edifkio do Foram no 
local de cotfune. Dado e pa^ 
todo oeRa cidade e comarea 
de ttcçéÁí P*alúu ao* 20 de 
B*io de 1981. Ea Aittonia 
Cario* Rocha, Escreveme Ad- 
tonádo , datiiofraái e 
TV
^  PsdIo AModIo

j u n  DE DCRETTO

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS 
PAUUSTA —  ESTADO DE S. PAULO

2,0 CandHo dc N o te  e Ofido 
d* Jumea.

Anlec B» 12811 
Edtel ^  Imteacéo com •  
priae d t 2 t (vtee) d te

O Dgatof Peaio Afitonio Co- 
radi. lu á  de Diirilo òeR* Co­
m am  de lençóis Paulifla» 
Estado de Slo Paulo» n* fono* 
d* Ui, etc^.

FAZ SABER * lodoc qu*J>- 
toe 0 pruente edital virem oo 
dele conheâmeoto bvemm, ev  
prcialmente a Raoolío Goec 
de Otiveiri e cu* mulher Jo*^ 
f* Pires de Oliveira» OWfário 
Coe* de Oli^^iri c aia mulher 
Eivira M ará de OUvierm, Te- 
raiáfiha Maha de Jeco* e cev 
mando Benedito liiacso da Sil- 
V*, Cekctiao Coes de Oliveira» 
loeé Coes de Olivctri, Joa­
quim Goe* de Olivetri e sua 
mulher M ará Middalena de 
OU^«ira, Joaá Caiigc Martin* 
Ribeiro e w* mulher Ana M* 
r á  de Olívetrv Cantíllo Ooe» 
de Oliveira, E la  M. de Oliveira 
Matiide M ará de S oua c M* 
Ha Aparecida e Marip Coce 
de OUveta e José Ccrpelotií» 
que, por parte de MARIA SI- 
DINALVA DE MENEZES, 
foi propocto nede julao açio 
de CootraprotcRo, cuja petlçio 
inidal» CO recumo, d á  o  m- 
púoit: — que. em 224Ü1. foi 
* rtquercQle d^ p r^
teeto coara ilkQaçfcá de beoa, 
cumulado com notilkaçio e 
tottrpelaçlo iudkiaJ que. por 
etfe Juízo e Cartório do l.o 
OEcso. lhe pranoveram as pev 
ma* acima àtada*, II) qt«. ^  
tiavêc deae maldnado procô  
difoento, fazem-lhe oc proles

tamea, DotifíteUee e inicrpe- 
biue*. Sflmçde* íabai e to- 
váaaa, coaáiteQia de auce^ 
•&Ú fruRrada ikaahDenU e oik
inc, wrberaBdo coara alo 
jundico perícáio e acabado, 
pelo quaJ veio a ccr 
ccoK> filha, cocu) de fato já 
era tida, do íioado Raoollo 
Goe* de Oiivtiri, conhecido 
também como RaauUo Goes 
de Oüvutrv e, em conaquêsw 
c á . hâvê-)o eucedido doc tttpoc 
livcD besi. oofutitutivo* de um 
imóvel ruraJ
Clara***, étuado omi* mwuci- 
pio e comarca, com * área de 
125 80a» e 04 ca. de (cr-
n  ,maá oa mcDO*, cooíorme 
o  thuio doflünial; TIT) — que 
eeai. e o u tra  u o cu  acneaçóe* 
■ aicada peloc prooovtote 
da media, ^
Ia* ccMantcs d* còpá de 
timaçio aqui iodiua» pravi faL 
■o c repufcaae prelúdio de 
rm a malfada aw aura foran- 
a .  merecem, desde )á» total t  
pranta rtpolaa da ora reque­
rente, que quer. etravêa da pm 
cerne, lançar o v u  cootrapn^ 
teRo. c te o  realoiente o faz, em 
proceceo distlolo, com apoio e 
furdamcDto no artipo 271 do 
CPC e demai* diipocíçta »- 
plieávet* á cipéde de corte qoe 
fiquem todo* elei ad^^trtidoc 
das coBmq\iêoeás dvi* e cri- 
fflinab do KO proeed* mento, 
poic COP O doolrfoa PONTES 
DE MIRANDA**... o* preju- 
dkadoc tem açio de dolo e a- 
çêo de ibuio do dircUo coc^ 
trm o ^oteU nte. nocincante oa 
laterpetanlc: fV> eotre
C4 prrtcstaatei. DÒtificantei e 
irterpelanett d* medid* obje­

to do preaote coairiprote(o, 
fi|uram  M ará Geei de Olhui- 
ra e a u  marido Jocé Carpckit- 
tj .bfaaikira*, *k Uvrador e ela 
do Ur. rendenta à  rua Méai- 
CD B. 121. V íá BeU Vicu U» 
cm Lençótt PauliDa, O* úaico» 
cujo codeiuço e mcaoso quahíi- 
ração loram ali declinado*, 
coeaoanie m venfic* da cdpia 
de iotimaçáo *q«i . bem
como da* procimçóca qoe a 
iminzirasi. Asdm é cxpcdsdo o 
presesue cdjiai, com o fvaio 
de 20 diaa, cotf »dna da pri- 
fiK ia publicação, para que ter- 
cairoe iniemaadoa c a* pamoM 
airé* UKUCfli oo*
nhedmeelo do CONTRAFRO- 
TESTO ío rttu teo  poc Mana 
Sidioaiv* de Maoeaes. o  qual 
aeri publicado e afiiado neatc 
edifício do Fórum, do local da 
eomoB. Dado e pamado n tea  

e comarca de Laaçòtf 
Paute*, aoa 20 dc Buio de 
;981. £o. Anionio Carloa 
Rocha, Ejcrevcntc Autorizado, 
daiilagraíd c lubccrevi

— P n lo  Aatoolo CcfadI ^  
JVIZ DE DIREITO

CONSTRUTORES
ATENÇAO
SENHORES

Tem o* pcjm ven<ia 20$ 
m etro* quadrado^  
ro  Eucateai b á o ta d o , b r u  
CO Ibo, d e  10  n im .

O a ÍQteaeaado* d ev eid o  
dingÍ7*M à  R ua X V  d e  
o ovem bro  787  oo  p«i« 
(one 6 3 ) 5 1 5 .

APRESENTA HOJE AS 20:30 HORAS
O grande sucesso de bilheteria, consagrado pelo público 

campeão brasileiro na mostra Internacional da 
MASP — São Paulo 1980.
ESTRADA DA VIDA — Com Milionário e José Rico — Colorido 
Dias 29 e 30 de modo — O JOGO FAVORITO DOS HOMENS — 
E DAS MULHERES TAMBÉM — Censura 18 an o s_Colorido
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Juniors do CAL em l.o
O  Ittníor do C A L  qoo esti 

p tn k ip u d o  do eiíDpeooAo 
4a Ttjtttx» DiviUo» pelt tino 

ttnnilou o» io|o» 4a  pri- 
a é n  etapa coo  6 po&io* la» 
úhoê Aú Udo 4a  A A  Barra

N io  M podenoe idianUr m  
o T (oi o prüx)eiro.
porque a  equipe de B arn  Bo* 
lu u  âiAdA (em um jo fo  cm 
peod^itfíe coDlxA o  São Paulo 
de Avaré.

Ke*A p tn  0 iuflior, a 
penoçA que um oovo io fo  » ja  
marcado e que o  tricolor de 
Aeird veoça a  A A  B am  
Boaiu p en  lermUar em pri­
meiro lufar.

%ix% uoia coUa 4  certa: eej« 
qual (o t 0 rtmüado do dtt^ 
do |o |o  « o  que o (ouior cor- 
10 por fora» lemoe que ficar 
«atufeitoi com a partUlpafiio 
doe farotoe cr^mindadoe por 
WUm  T uauL

Afi&aL pera uma equipe qoe 
•U i diipotaodo pela primeiri 
w  um cename ofidal, atd 
que tâ t  demaia

É oecesáflo que a equipe 
aattteaha a  tuimüdade» por

que só CDO üto o time pederi 
«ubir maU de produção e aca­
bar ficaado em ótima eoioca* 
( io  00 fioal 4oe dob tu/noa 

O  que valeri é quem eomar 
m ab pootoi ooe dob tureoe 
e o iu&iof do C A L  tem fram 
dee chances para lal, uma 
vez que jogará trua veze» cm 
ciAA. apeoat duas.

O  iuiiior tem que eocarv 
com total respoou^ dade o  
í o  tUTDD porque aniiti pod^ 
r i  passar para a outra (ase 
do ccrtante, que ituoe somente 
as cquípee campeie doe gru- 
pos .

Vamoe prtitfgiAr os jegoe 
do Junior do CAL quando eke 
(orem reaUiados cm Lençóis 
comparecendo ao Breglo.

Os jogadores que vem aínaa- 
do pelo junior como equipe 
base são ettes: Zecto , P su b 
Sérgio» Custódio. F iii. Bega» 
Fibio» Marquirbos» Mareio» 
SUvano» Cloudio, K ilu , M aii' 
ne» Jorge» Sérgio» Beolo» Odi- 
lon» Renato.

IVT^OR IOGA HOJB A 
TAROE NO BREGAO 
Amistosameote o  Junior do

CAL eeUrá na tarde da boje 
medindo forgee cootra A-A

TíspitJ profnniOQ e*e Jogo 
p u a  manter oe seus pupüos 
cm açio uma vez que o  2.0 
turno vai demorar um pooco 
f«rA começar.

Emo e mais alguns emidosos 
deverão ter cealiiadoe pelo 
junior porque várioe convi­
tes para o alvínegro jo- 
la r.

A torcida deve
comparecendo boje 

ao ertádb da municipalidade.

NOTAS DO CLUBE 
A T U nC O  LENÇOENSE 
Ojogador Pedriobo que íoí 

jttlpkdo urça (eira peto TJD 
(oi m ^ o s o  por tm  jogoa 
Com essa punição o taieral cão 
Jogará mais no primeiro tur­
no» deveodo voltar só noe amis­
tosos que o  CAL íará. Jura 

pegou duas partidr^ e 
0 Clóvls 20 dias sem
poder exercer as euu íunçóo 
destro do Bento, do
junior (oi suspenso uma par­
tida já cumprida e WUsoo T »  
eotí incuno no artigo 52 íoi 
absolvido. O jujuor vai esticar 
v u  sovo uniforme domingo» 
(tteente da LWART Lubrifi­
cantes aos garoloa

O  eeo earro é  o aeu eom puheiro. Por Uao ele 
precise eer bem tra tado .

Auta Mecàaica M a lig i
Uma orieifMl especializada «td VGLKSy cam 
•erviçoa da fctifiea de motores com garartüa 
Auto mecimea MALACI ««i*» gente qug enlemdo 
de VOLKSWAGEN.
RUA PRUDENTE DE MORAE5» N.o 206 

TEUEFONE 631535 —  VILA EDEN

Oficina Principe
DE APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS

Á  Lojinha
ROUPAS E CONFECÇÕES

Comunicam o seu novo endereço — Agora em novos e amplos Instalações para servir
odnda melhor

RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL N.® 59 — (AO LADO DO JORNAL O ECO) —

Marcenaria Pescara Reis
Arniarioi tfsbutído# —  E .U s l«  —  Cm uiIui #■ F6r 

miea —  EttniturM d« M .d .in  •  MévMa era C ot»I

O MELHOR SERVIÇO PELO MENOR PREÇO

AVENIDA CA5TEL0 BRANCO, 497 ~  VILA JA R D M  UBfRAMA

Carros novos, usados, peçes origineis, assistência técnica bltisos Motor Sport e
PNEUS FIRESTONES

Encontre tudo isso na

S A L C n
S:A LENÇOENSE DE COMÉROO E AUTOMÓVEIS 'SALCA"

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

AV. 25 DE JANEIRO. 537 — FONE 631555 LENÇÓIS PAULISTA

Troféu e Medalhas
Aconlcceu ontem. I i  15 ba 

•  prtfiuAção do Campeonato 
Colegiil de Atkti&mo. dispu­
tado ck> d it 12 em
u a  fase DeJegada dc Fnyin> 
de Lençóis PaulúU.

O campeonato que cftntfflf 
com escolares de várioe esta- 
belecimenlos de euino das ci« 
dadee jurúdicioiiadae por Len­
çóis» (oi vcnddo brílhanto- 
mente pela equipe da EEFSO 
^VirgiUo Capoauj*. com várioe 
•tletai marcando índicee «g- 
uifieauvot. garaniiodo eua 
presença nai finab a eertm rea­
lizadas em São Fsulo.

O troféu para a equipe 
vencesulora e as Tn»rf>iK|y ng.

ra oe atletas clurificadoe em 
1.0 e 2.0 lugsre» nas diivraas 
provâi, foram oíeteddoe pe­
lo Prefeito MunidpaL 
Paccola.

Na mesma ocasião, aconte­
ceu uma outra premiaçáo. a do 
*'lndico EAimuk>* torneio que 
consiste em o  alieis Igualar 
ou superar ai marcas de uma 
tabela, fazendo juz a  meda­
lhas de branze. prata ou ouro, 
•eodo a marca obtida válida 
em campeonato, aferiçóee. «ic.» 
indepenJeniemenia àc eua 
classificação.

Foram os eefuiatee oe atle­
tas pieoiisdoe:

Ana Maria Rosa — 100

metros rasoe. com t  marca 
de 2*44"fl; MarivaMâ Momo 
armaeseo de dardo 28 m ^ 
troe 03 : Ana Luda Spadotto 
— 1500o raaoe» marcando 
3'39”5» recebendo ai tree, me- 
daUia de bronze.
A diretoria de Ailetiano, atra­
vés de Kui diretores Fernan­
do Anioaío de Bsrros e Ed- 
valdú Roque Diaochini. é a 
patrocinadora do *'lnd»cc Eiü- 
mulo.”

Após a  prcmJsçlo aconte­
ceram a i seietjvas de algumu 
provas afim de definir a com­
posição da equipe para oe 
gos Regionais.

á ã Prá ver a Banda
passar”

A Banda *18 de Abril* coo- 
T  nua ensaiando e promete ts 
apresentar dentro de aproxima- 
damente ÓO dias. Para isso o 
Maestro Augusto Duarte de­
pende apenas de formar um

repertório eRrosar um pou­
co mais oe músicoe.

Oi enmics estão sendo rea­
lizados nas dependências do 
p a rq ^  Eüza Pereira de Bar- 
roe ê o Maestro conta

1.0  Troféu
Lions Clube
Realizado em Arelópolls, numa promoção 

do Lions Clube, o l.o Torneio de truco, com 
a  finalidade de arrecadar íiandos para a 
APM do Colégio local, com a  participação 
de mais de 20 (vinte) duplas da região. Tor­
nou-se Campeã a  dupla Milani|Aldo Trecen- 
ti e Vice-Campeã a  dupla RubensjFlorindo 
Coneglian, ambos de Lençóis Paulista, fican­
do a  3.® colocação para OctaciiioiEd^n Za- 
charias de AreiópoUs.

A promoção teve completo exito, e o Lions 
agradece os participantes.

20 elemeatos aduJtói e men> 
res» numa (a iu  que vai de 
iO a 30 anos» todos de nos­
sa cidide .

Nossa banda que existiu da 
1960 até 1974. portanío 14 a- 
nos, esteve desovada desde 
então e. só agora volta a ser 
rtorgaiizads para reeditar os 
sucessos das suas reirelas que 
serviram de lazer a entreteni- 
meruo aos Icnçoeosea

já está na ^ r a  de nossas 
suloridadcs darem uma (or­
ça para a nosm eorporação 
ffiUBcaJ uma vez que a Secre­
taria da Educação tem aju­
dado a tantas outras de t c ^  
o estado, presenteando-as com 
Ixttirumentos.

O Maestro Duarte além dc 
sua capaddade como músico e 
regente, citã ímbuldo da maior 
boa vontade deixando claro 
de que v  depender do ko  tra­
balho. a *28 de Abrir* volta­
rá a aJegrar a velba e a jovem 
guarda com suas ipremntaçóea.

A volta da nossa banda, qoe 
dentro de dois meses como dia> 
lemoe. acontecerá no 
reto da Praça Dr. Mareo 
retto o una Concha Acústica» 
deperdendo da escolha do u. 
Prefeito.

CXASSIFICAI•I»>

A Diretoria do Campinho Futebol Oube. ficou bas­
tante fhstrada com a  atitude anti-esportiva do Cruzei- 
rinho Esporte Qube que não compareceu para Jogar. 
E 0 que pior» sem avisaZa 

AmooU Joeé faceoia

SILVnMnR S/C Ltda.
Serriçoa do odificeções m dm biâis - rfmdeDciaii 
•  R m ii

REFORMAS EM GERAL 
R. T1RADENTE5 320 —  FCME 631&47

Lcdçm  PaoUita

Oocnmeotoe Perdidos

Durvil Stofpa perdeu 
Kguiates docitmentoc: Cartei­
ra de HsKtjtação Dócumeotoe 
do Vefculo ^  Opala ccdola 
de Identidade. Quem oa en­
contrar. favnr en trepr na Re­
dação dX> ECO — Será bem 
griii ficado.

VENDE-SE

Um lote de terreno, atua­
do no Jardim Nova Leuçóla

Tratar à Rua CeL Joaquim 
A. Martins 685, ou pelo (one 
630114 ou a rua Padre Ancbie 
U, 174 (oitf 631749.

VENDE-SE

Um terreno riluaÓó oa Vila 
Jardim Ubírama. T riiar na 
Rua CeL Joaquim A. Martios 
0.0 685 ou pelo fone 630114.

Viagens M elía
( O L  

julho
1981

CCmSÜLT&.NOS PELOS 
TELEFONES: 630096 
631662 £  630161 VARIG
r^> raeB tu te  ria r í  to

SERVIÇOS MARGHETUR 
C arrotia de bocn aloidimcm 
to  MELÍA garantia de 8^ 
ríedade. VARIG.

Ofertão do mes de maio
Móveis e eletrodomésticos em 5 pagamentos sem acréscimo 

ou em suavíssimas prestações pelo crediário facil de

Móveis Guido

MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS CUIDO
MOVEIS CUIDO
MOVEIS GUIDO
MOVEIS CUIDO
MOVEIS GUIDO


